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Prof, Dr. José Carlos Moreira Alves, 

novo Catedrático de Direito Civil. 

O novo catedrático de Direito Civil, Prof. Dr. José 
Carlos Moreira Alves, nasceu em Taubaté, estado de São 
Paulo, aos 19 de abril de 1933; é filho de Luiz de Oliveira 
Alves e de D. Maria Ismênia Moreira Alves. 

Fêz os cursos ginasial e científico, no Instituto La-
fayette do Rio de Janeiro, de 1944 a 1950, tendo sido o 
primeiro aluno de suas turmas. 

Aos 22 anos bacharelou-se pela Faculdade Nacional 
de Direito, do Rio de Janeiro, obtendo sempre o primeiro 
lugar. Ainda acadêmico foi laureado com o prêmio 
"Altolfo Rezende" relativo a 1955, conferido pelo Insti

tuto dos Advogados Brasileiros. 
Após o curso de doutorado na secção de Direito Pri

vado, e defesa de tese, obteve o doutoramento, em 1961, 
pela Faculdade Nacional de Direito do Rio. 

Iniciou a carreira docente universitária em 1957, 

>como professor regente de Direito Civil e de Direito Ro
mano, na Faculdade de Ciências Jurídicas do Rio de 

Janeiro. A contar desse ano lecionou sempre Direito 
Civil, Judiciário Civil e Romano, como Regente ou Pro

fessor Contratado na Faculdade de Direito da Pontifícia 
Universidade Católica, na de Ciências1 Jurídicas do Rio 

de Janeiro e na Faculdade de Direito Cândido Mendes. 
Desde 1961, é livre docente de Direito Civil e Romano da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde, em 1968, 

foi nomeado catedrático interino daquela cadeira. 
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E m 1961 submeteu-se a concurso de Direito Romano 

nesta Faculdade obtendo, brilhantemente, o segundo lugar 

que lhe outorgou a livre docência da cátedra. 
Além de professor é advogado do Banco do Brasil 

S.A.; foi advogado militante no Rio de Janeiro onde faz 
parte da Diretoria do Instituto dos Advogados Brasi

leiros, do qual é membro desde 1959. 
E m setembro de 1967, como um dos quatro repre

sentantes do mesmo Instituto, esteve na Argentina a con

vite do Embaixador da Argentina no Brasil, em missão 

cultural. 
Com tal experiência docente, jurídica e cultural e a 

rica matéria bibliográfica apresentada, obteve, em 1968, 
com a média global 9,575, o primeiro lugar no concurso 
para a cátedra de Direito Civil, na qual se empossou no 
mesmo ano, integrando desde então a Congregação de 

Professores desta Faculdade. 
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